
 

 

94 

94 

BIBLIOGRAFIA 

 

ANSELL-PEARSON, Keith. Nietzsche como pensador político – Uma 

introdução. Tradução de Mauro Gama e Claudia Martinelle Gama, Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997. 

 

BENJAMIN, Walter. Sobre o conceito de história in “Obras escolhidas, Vol. 1”. 

Tradução de S. P. Rouanet, São Paulo: Brasiliense, 1985 

 

DELEUZE, Gilles. Nietzsche e a filosofia. Tradução de Edmundo Fernandes Dias 

e Ruth Joffily Dias, Rio de Janeiro: Editora Rio,. 

 

FOUCAULT, Michel. Nietzsche, a genealogia e a história in “A microfísica do 

poder”. Tradução de Roberto Machado, Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979. 

 

HEIDEGGER, Martin. Quem é o Zaratustra de Nietzsche? in “Ensaios e 

conferências”. Tradução de Gilvan Fogel, Petrópolis: Vozes, 2002 

 

MACHADO, Roberto. Nietzsche e a verdade. Rio de Janeiro: Rocco, 1984. 

 

__________________. Zaratustra – Tragédia nietzschiana. Rio de Janeiro, 

Jorge Zahar Ed., 2001. 

 

MARTON, Scarlett. Nietzsche: das forças cósmicas aos valores humanos. 2ª 

edição, Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000.  

 

_______________. A transvaloração dos valores. São Paulo: Editora Moderna, 

1996. 

 

NIETZSCHE, F. W. O nascimento da tragédia. Tradução de J. Guinsburg, São 

Paulo: Companhia das letras, 1992. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410619/CB



 

 

95 

95 

________________. Humano, demasiado humano. Tradução de Paulo César de 

Souza, São Paulo: Companhia das letras, 2002. 

 

________________. Assim falou Zaratustra. São Paulo: Martin Claret, 2000. 

 

________________. Além do bem e do mal. Tradução de Paulo César de Souza, 

São Paulo: Companhia das letras, 1992. 

 

________________. Genealogia da moral. Tradução de Paulo César de Souza, 

São Paulo: Companhia das letras, 1999. 

 

________________. Crepúsculo dos ídolos (ou como filosofar com um martelo). 

Tradução de Marco Antônio Casa Nova, Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000. 

 

________________. O anticristo. Tradução de Pietro Nasseti, São Paulo: Martin 

Claret, 2002. 

 

________________. Ecce homo: como alguém se torna o que é. Tradução de 

Paulo César de Souza, São Paulo: Editora Max Limonad, 1986. 

 

________________. O livro do filósofo. Tradução de Eduardo Ferreira Frias, 3ª. 

Ed., São Paulo: Centauro, 2001. 

 

________________. Cinco prefácios para cinco livros não escritos. Tradução 

de Pedro Süssekind, 2a.Ed., Rio de janeiro: 7 letras, 2000.  

 

________________. Da retórica. Tradução de Tito Cardoso e Cunha, 2ª. Ed., 

Lisboa: Vega, 1999. 

 

________________. Escritos sobre educação. Tradução de Noéli Correia de 

Melo Sobrinho, São Paulo: Edições Loyola, 2003. 

 

_______________. Da utilidade e dos inconvenientes da história para a vida. 

Tradução de Lemos de Azevedo, Lisboa, Portugal: Editorial Presença. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410619/CB



 

 

96 

96 

 

SCHOPENHAUER, Arthur. O mundo como vontade e representação. 

Tradução de M. F. Sá Correia, Rio de Janeiro: Contraponto, 2001. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410619/CB




